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(Cofttinaado-do -na1itero-· 41~terior> .... cOlhem . quem Cles eram! Os heróis do cPim-Pam·Pum»! 

Pim, Pam e P111n continuavam a c6rter o mais que po­
diam mas, ein . virtude de·irent" ·constantemente a olhar para 
trás, não repararam num lago que ali havia e de repente: 
- chap!. ~ . ,.;_; 10erfulha"ram ·novaní~nte os três. · · 

0:~ polícias, que os perseguiam, cons~J!tlÍtam tirá-lo:s eá 
para fora c cxcla~ara~; em . cOr~, mu1to e~pantados:-

Vivam, ~ivam, vivam' ... 
Como é natural, juntou-se muito povinho rodeando os 

polícias e os trêJ pequenos que, lavados do lOdo, fácilmente 
se reconheciam agora. 

Aplaudidos pela multidão, os nossos herois, entre vhras 
entusiásticas, foram levados para casa, em triunfo!-

:. . ARCINDO MADEIRA 

/ 
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HISTORIA DA PRINCESA GIZELA 
POR TEREZA MARIA CAEIRO ROGADO 

zaria o casamento, 

I 

• \VIA outrora, um reino muito 
bonitd onde: J!overnava um rei 
que tinha uma fillaa, princesa 
linda como os amores, que se 
chamava Gizela. 
Prepara~a·se grande festa no 

reino, pois a princesa e1tava 
para casar com o príncipe Wla· 
dimiro, filho de um rei vizi· 
nho, Como gostava muito de 
flores, foi um dia com as aias, 
ao campo, nara ela própria C:S· 
colher as flOres que haviam de 
enfeitar a igreja, onde: se reali· 

Para colher das piais IJonitas, afastou-se tanto das aias, 
que, em breve, se viu perdida, Estava a pensar como as tor· 
naria a encontrar, quando, de repente, lhe apareceu uma 
fada que lhe preJ!untou o que estava ali a fazer, só, naquele 
campo. 

- Andna a colher flOres, e perdi·mc:, Já não vejo as 
minhas aias, nll:o sei onde estou, nem para que: lado hca o 
meu palácio;- disse: a princesa muito triste. 

A fada. enfio,. como sabia que: a princesa sempre tinha 

sido muito Ma, c:nsinou•lhe o cami11ÍlD, e deu·lhe uma va· 
rinha de condão, dizendo-lhe: : 

-Toma esta varinha de condllo, mas, para que sejas 
sempre: fc:ljz c: eu te possa prot~er, é preciso que faças to· 
do o· t-em que poderes, até à véspera do teu casamento, dia 
em que m'a qatr4;garás à meia noite, neste mesmo sitio. Se 

... . 

houver al~uma coisa que: te pareça impossínl, e tu queiras 
fazer, levanta a varinha de condll:o e lembra-te ela fada 
Isoldaj - e, dizendo isto, desapareceu. 

A princesa muito contente por poder fazer todo o bem 

que desejava, diri-iu-se logo a correr para o palicio, che· 
~tand.o lá quando Já a iam procurar, 

II 

~o dia seguinte, loJ!o gue se levantou, ~egou à janela, 
e V111- uma poôrc: mulherztnh~ chorando mu1to; 

-Porque: choras mulhc:rztnha 7- prc:J!untou a princesa. 
- Ora, minha linda princezinha, choro, porquê a ibtica 

filha que: tenho, está l)luito doente, e ninguém sabe o que 
ela tem. · 

A princesa, assim que isto ouviu, não quiz saber de 
mais nadai foi a casa da velhinha, t, fazendo o que a fada 
1}le indicou, conseguiu curar a rapariga. 

Assim passaram os dias, até à véspera do casamento, 
sempre a fazer o bem que podia, com o maior prazer. 

Naquele dia, que era o combinado com a Fada para lhe 
entreJ!ar a varinhà dé :cQ,ndão, à meia noite, quando esta· 
vam todos .reuui&tos.nQ salão, a- princesa sem que dessem 
por Ísso, sjlíu, para ir .te~: com ela, Depois de andar muito, 
e i li estar muito cansada, ucontrou um velho que lhe disse: 

-Que fazes aqúi, linda menúaa, só, no deserto, (:om 
uma noite tão escura 1 

- Saberás por acaso dizer-me, bom homem, onde cos· 
tuma estar a Fada Isolda? Vinha procurá-la, mas1 como a 
noite está tão escura, parece-me que j;i estou perd1d.a. 

- Não te aflijas - disse o velho: - eu te ensinuei 
onde ela está, 



' 

:-
Vem comi~Q. 
A princesa jul~ando que era verdade o que o homem 

lhe dizia, ficou tão contente que nem reparava no clarão 
· de maldade que, por momentos, lhe brilhou no olhar. 

Divisava-se já, muito ao longe, um castelo, que êle lhe 
disse ser o palácio da Fada Isolda. A princesa extranhou 
muito que o palácio da Fada fOsse tio escuro e feio, mas 
como tinha esperança de a encontrar, seguiu sem mêdo. 

Quando lá chegaram, o velho que outro não era senão 
o feiticeiro Leandro, empurrou a princesa para dentro e, 
fechando a porta, disse-lhe: 

- Agora só te deixo sair daqui, se prometeres casar co· 
mi~o, e pedires a teu pai que eu seja o rei. . 

A princesa, como era muito corajosa, nlo teve medo e 
respondeu: 

- Nlo caso contilfo, nem serás rei; mata-me o.u pren· 
de-me, que alguém me virá vingar ou libertar. 

- Sim, minha linda menina I ! - Disse o velho, dando 
uma gargalhada - pois então que allfuém te venha liber• 
tar, se é capaz. E, dizendo isto, levou-a para uns subterrâ· 
neos muito escuros e onde havia muito bicho. 

A princesa essa noite. com tantas saudades do seu pa­
lácio e do noivo, nem poude dormir e esteve sempre a chorar, 
pedindo muito à Fada Isolda que fizesse com que a fOssem 
ali buscar. 

w 
EAtretanto, no palácio, assim que deram pela falta da 

prmcesa, procuraram-na -~or toda a parte, cheios de aflição, 
mas nãu a encontraram. ~o ou~ro dia, o príncip11 triste poit 
nlo encontrarem a sua notva, ficou na cama multo doente. 

Já havia mais de um m;Es que esta'f'a doeo:te, quando 
uma noite acordou e ouvia um·a voz que lhe dizia: 

- Se queres recuperar a tua noiva, escuta o que te 
di~o: . . 

-Quem ~s tli, que ~Je falas assim?- pre~Wltou o 
pdncipe, - se sabes onde ela está, dite-mo depressa, 

- Sou a Fada Isolda, Ouvi as súplica• da princesa, e. 
como ~rometi que a prote~eria, venho ensinar-te a maneira 
de a libertares. Se fOres corajoso triunfatás • 

• 

' . 
V ai ámanhl, ao meio dia, ao deserto, prOClU'a o castcfo 

do feiticeiro Leandro, esconde-te ali perto, espera qu:'$ 
dêem as treze lioras, qué é a hora do feiticeiro saír. Tu 

·então, abres a porta que só fica encostada, e segues ~até aG 
fim do corredor, do lado direito, onde c&tá um quarto, que 
tem ao meio a entrada para os subtentneos onde estj a 
princesa. Agora sE feliz. 

No outro dia,'assim que bateram as doze horas, o prin· 
cipe mandou preparar o cavalo, dizendo que já estava bom, 
e qu,eria ir passear. 

Quando o cavalo estan pronto, montou c selfuiu a ~ 
lope para o deserto. 

Chegando lá, escondeu-se, e esperou ClUC o feiticeiro 
saísse, Assim que êle saiu, entrou no castelo, c foi boscat a 
princesa, que, quando viu que a iam salfar, desmâou de 
alegria. 

Vieram ~ra fóra, e quando o feiticeiro ia a CDttar. o 
príncipe deu·lhe tamanha cutilada na cabeça que logo o 
matou. • • 

Quando saíram, apareceu-làes a Fada, a quem a prdl· 
cesa entregou a varinàa do condlo, fadando-os ela,, pua 
que fOssem sempre muito felizes, 

Entlo, muito contentes, por já estar liberta a princ~, 
e também por livrarem o reino de tio terrlvel f~ticcn. 
foram para o palácio, onde casaram no outro dia, seudo 
sempre protegidos, pela Fada Isolda. 



Desenhos de Castané 

+ ~~. O sabado à noite, no largo da 

~ ~ 
aldeia, tinha havido espectá· 

~ -N 
culo de saltimbancos. No do-
JD.ingo, de manhã, uns garo­
tos, sentados. nos degráus da 

. , porta da igreja, recordavam + ~ + entre gargalhadas as palha-
cices de um garotito dos seus 

dez :anos com a cara· pintada de encarnado e bran­
co, tracejada a preto, um feio fato muito largo e 
UD:l exquisito carapuço . 
. - 0' Vasco e quando êle se meteu dentro 

daquele arco ! julguei que oêle não podia saír I 
-Isso é que seria engralÇado, tinha que se par: . 

fuoar~! ·. ·· 

L ~~I 
Mas êle tinha força, (dizia~), podiã com' 

aquela garotifa 1:ão crescida, 
- E a ·cara dc:le; (comentava o Vict()r), toda 

suja; que pôrco! 
. ~rtur. ía retorquir, ~as s~rgiu, aco.mpanhado 

pela írníã, o · palhacito alvo ·das 'atenções dos ~a­
otos. Estes calav.~m-se c preparavam-se para jogar 
eixo~ O palhàcito,. envergonhado, conservara-se 

a distância. Contudo .o io~o atraía-o e, instintiva· 
mente, aproXimou-se, saltando também por ci~a 
dos garotitos. · '. · 

. l!:les levantaram·se, i~gnados. · · 
-Pobretão! (disse Artur, o Qlais velho do 

rancho: quem te autoriso·u a · brincar: connôsco 1! 

• 

l 



-Eu não lh-es .fiz mal, menino; (disse o pa· 
lhacito).- Mas não queremos ! (exclamaram to­
dos, em gritaria). 

- Não querias mais nada, (bradava Alberto), 
v~i !azér palhacices para nós nos rirmos, anda, .. 

- Não, menino; hoje não trabalho. O meu pai 
deu·me licença para vir brincar .e deu-me dois 
tostQ.e~ . W.fá e\f;'camprar. o que quize$~e: · ~ 
~ A,h; ah, a.!), dois tostões!! Pa'ra que' serve·isso ?I 

E continuavam todos a rir. . . ' 
-A minha mãe deu-me dez tostões (dizia Ro­

gério, ao. mesmo tempo q~e todos puxavam do bôl"' 
so o seu dinheiro, roais do que o do infeliz pa­
lhacito que, com os olhos itiun,dados de lágrimas, 
lhes volveu : , . · 

- Mas. . . eu sou pobrezinho, meninos ! 
,Qs garotos quando v'iram o .palhaço chorar, ca~ . 

!aram-se e continuaram a jogar, enquanto êle se 
afastava, indo sentar-se a distância com a irmãzita 
chegada ' a si. Passado algum tempo, ' os meninos, 
abandópando os folguedos, dirigiram-se à próxi· 
.ma l()ia para comprarem, com o .dinheiro que lhes 
haviam , dado~ .. div~rsas · gulodices: O palbacito, 
acomp:;t~had() p,el~ · irmã, segtü~os; . . . 

Ti'nham ancfa:do pouco, quàndo lhés surgiu pela 
frenle Ulll pobre;~~go, : guiado por uma menina dos 
seus oito anos; linda mas miseravelmente vestida 
que, es~éndendo a magr;1 mão; implorou .uma esmo­
linha. 9s seis ga!otos passara~ indiferentemente. 
Só o palbacito, pç~ando num dos tostões, o deu à · i pobrezmha que lho a~radeceu, sorrindo. Os outros 
rira~·se dele. . . · 

Chegados. á loja, iodos compraram as suas coi· 
sas: e: ficaram a ver o que co:mpraría o pal!Jacito. 
Este comprou urp. tostão qe rébuçados e, ante o 
pas~o dos garotos, · .~~t~),q~tl~ à ·irmã! Não ficou 
com um, sequer, para· 51! ·, -:-, . " 

Os garotos colllfrce'rrder<i1n, éritão, .o que ti~ 

5 

'"""1 

nham sido de injustos para aquéle que era t!o pe­
,qu.enino de condição mas tão grande de alma! 
'Rogério, talvez o mais sensível, num impulso de 
bon,dadc, deu, então, a? palhacito metade do que 
havta comprado para SI e todos os outros, seguin· 
do-lhe o exemplo, repartiram também os seus 

· d&ces, 
.. o palhaco, conteritíssimo e, provando mais uma 

vez a nobresa dos seus sentimentos, esqueceu a 
· ofensa recebida e foi toda tarde brincar cóm os 
~aro tos: 

11 FIM • 

Mimi Grande! a- Recebemos os versiohos 
que na primeira oportunidade serão publicados. 
cA paixão duma cigana:. é que· não é de feição 
infantil... . 

M. Silva- Os versos ser!o publicados a seu 
tempo ·e ilustrados pelo nosso desenhador. 
· Margarida do Monte- Acabamos de receber 

a cFada do Bosque• que, depois de lida pelo 
nosso directo~, será publicada. 

Olga Natercia Mendes Salgueiro- Recebe­
mos as adivinhas que serão publicadas brevemente. 
Podes mandar mais. 
}o~ Pedro Matos- Recebi os desenhos. Se 

tivessem sido desenhados com tinta preta se1 iam 
'publiéatlos, assÍln nã'o se poaem reproduzir. 
Manda outros. · 

TIO-PAULO 
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o cuco 
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o'• o f '- "" M A R I A B R A N C O 
.• I 

D e 1 e n h o s d e C A S T A ·N É 

«Se entre MarçO e Abril o cuco nào 
D/er ~porque morreu ou nao quere oin. 

(ProYérbio Popular). 

~~~~~s:fi(fl ONHECEM o cuco? Na 
quinta onde habito. já 
há três semanas o ouço 
cantar para o lado do 
sobrai. Ontem vi dois, 
voando sobre o campo· 
de aveia. Eram lindos. 
cinzento-azulados. 

Nunca ·percebi por· 
quê, sendo o cuco um 
madtillo, pois não edi­

fica o ninho nem choca os ovos, que outras aves 
na sua bôa~fé perfilham, - (não sonhando na as· 
tuciosa troca do maroto)- minha mãe criou com 
êle a seguinte lenda : 

As meninas que enviassem ao cuco, cadernos 
de irrepreensíveis cópias e desenhos ou qualquer 
bordadmho, renda, ou 'trabalhinhos manuais, cêle, 

ôferecer-lhes-ia o que as petizas pedissem, na car· 
ta que acompanharia o 'dito presente. · 

Assim, mal Março toucava de flôres a nossa 
cêrca, millba irmã e eu fícavamos de orelha fita a 
escutar a escutar •••• 

Realmente para o lado do pomar, todas as pri· 
maveras o cuco por ali andava, cantando o seu pro· 
longado e melancólico, «cu cuco, cu cuco, cu cuco.,. • •• 

Quantas horas de esperanças e de loucas ale· 
grias não representava aquela bela laranjeira don· 
de colhiamos os ambicionados embrulhos. 

Porém . . . certa manhã, radiosa de so~ teria 
então sete anos ... 

Na véspera terminara um •napperon.,. orlado 
por grupos de morangos vermelhos, mosqueados a 
nozinhos de retroz preto, que fôra bordado, antego· 
sando a posse, do maravilhoso livro que vira, dias . 
antes, na livraria Silva. 

Confiava, em absoluto, na generosidade 'do 
cuco. Havia trts anos que, pontualmente, os nos­
sos desejos, eratp. completatpente atendidos, 

Al votoç~da, acordara ced9. 
Despertei minha irmllzita. Agitadas, falavamos, 

rindo. 
Súbito, aQ longe, o cantar do cuco! ••• 
Em camizinhas de dormir, corremos, vertigi­

nosamente, .casa fóra, varanda alem, embrenhan· 
d.o·nos no jardim, caminho do pomar. 
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~--------------------------·--------------------------------------------------~ 
Mas ai!... Oaleria de Honra 
Empoleirados na laranjeira dos meus amOres, meu irmão mais 

velho e o criado José de Oliveira, recebiam das carinhosas mlos OS NOSSOS COLABORADORES 
da minha mãe, algumas fitas de seda, vivamente coloridas. 

Atrapalhadíssimo, o criado gritou :-cas meninas, as meninas ! . .,) 
Minha mãe voltou-se e fitou-nos com os seus lindos olhos negros 
sinceros e nostálgicos. 

Sem uma desculpa, sem uma mentira, levou-nos para casa. 
Sôbr«(.,O. CJ.lCO nao se trocou palavra~ . . ! A fantasia morrrera .. ; 
A's nossas almazinhas infantís, curiosas·e vivas, .a revelação fOra 

evidente, flagrante. 
Meu irmão rira-se muito, mas nós ficámos tristes e julgo bem 

que chorámos mesmo um poucochinho .•• 

PALAVRAS 
CRUZADAS 

Horísontais -1, do outro lado. 
5, carta de ioiar. 7, vento. 8, coisa 
insignificante. 10, artigo (em fran­

--+-- -t ces). 11, gemido. 12, pronome. 14, 
parede. 

V crtiçais: - 2, nota musical. 3, 
forma de verbo, 4, projectil. 6, 
-preto (em trances). 8, ~ulher acu­
sada. 9, instrumento para transpor­
tar terra. 12, pronome. 13, yerbo, 

Franc(sco José Ramalho Teixeira 

MARIA ALDA A. NEVES 
Autora de vários contos, ultllnamente PU• 

bllcados no nesso suplemejlto sõb 
os nomes de Maria Allla. 

convidamos todos os nossos colabora· 
dores a enviarem-nos os seus retratos 
vara, à medida que torem coloboran•lo no 
nosso suplemento, os Irmos publicando 
nesta seccão. mas sem tal compromisso, 
Dois só tlgurarão aqueles que mais vro· 
~ressos acusem ou mais se distinguirem, 

PARA os lVlENlNOS COLURIRE!vl 

li }IOUI}I DE Pl!N}ICHO- (Splza~tus Occlpltalls) 



g FPm~Fuffi! 

tiDTGtTACÁÔ 

Nuín teatro da cjda,de, , 
.~ prestidí,titador . . , 
,mostr;1, a iraroie ~bili<,lade 
com que o dotara o Senhor, 

' .. 

· . Pegando num chapéu 11lto, 
sórti a toda assistência . 
i'l ue; com . certo sobressalto, 
lhe admira a eloquência. . . 

, 

Sem lhes causar nel)huns rombos, 
do chapéu, nêsse teatro, · 

- «Será feiticeiro ou bruxo ?l> 
pensa o povinho intrigado; 
para ·sqrte de l!lais luxo, 

- c!li'as preciso dum menino 
.q1;1e me ajude,. aqui! no estrad~ !• 

faz saír coelhos, pombos, 
bandeiras ... o diabo a quatro! agora já preparado. 

Entretanto, um pequenino, 
embaraçado, aparece . ..• 
-«Não é certo qlle o menino 
nunca me viu nem conheêe ?~ 

D1Z o grande cabotino, · 
um tudo nada emproaao. 

.Mas como nada lhe diz, 
êle insiste : -::- D~ga, yá: • ,. » 
Respo~de, então, -o peh:z, 
com· timiclez: - «Nilo, papá !•· 
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